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INTRODUÇÃO 

 

O tema Inclusão de Pessoas com Deficiência tem sido discutido por uma série de estudos 

que ainda não contemplaram toda a sua abrangência. 

 

 As pesquisas que são desenvolvidas sobre essa temática sempre apresentam as mesmas 

características, ainda mais quando se referem ao ensino de Química e Ciências. 

 

A Inclusão Escolar constitui um dos temas mais debatidos atualmente na 

Educação Básica. Apesar de estar presente nas discussões acerca das práticas 

educacionais, esta temática ainda é tratada de uma maneira distorcida, onde 

apenas os dados quantitativos, referentes ao número de matrículas de alunos 

com necessidades especiais nas classes regulares e ações de integração escolar 

são valorizados (ARAGÃO & SILVA, p.1, 2010). 
 

Um fato levantado segundo Amaral & Oliveira (2007) é que no Brasil, os investimentos 

na implementação de serviços e programas de atendimento às necessidades individuais e 

específicas da coletividade têm sido insuficientes e inadequados. Com base nesses 

argumentos podemos encontrar a necessidade de discutir essa temática e propor estudos 

que comtemplem essa área, pois a relevância que esses estudos trazem para essas áreas é 

inquestionável.  Uma vez que estes estudos possibilitam e incentivam as escolas, 

docentes e a sociedade em geral a se mobilizarem com a questão da inclusão e 

escolarização de pessoas com deficiência. 

 

Os estudos sobre a inclusão de pessoas com deficiência na escola comum possibilitam 

tanto a professores, como a sociedade como um todo, uma mobilização em prol da 

escolarização dessas pessoas. Deste modo, pesquisas com essa temática podem esclarecer 

uma série de questões sobre a temática. 

 

Além dos argumentos morais, existiram ainda fundamentos racionais das 

práticas integradoras, baseados nos seus benefícios tanto para os portadores de 

deficiências quanto para os colegas sem deficiências. Potenciais benefícios 

para alunos com deficiências seriam: participar de ambientes de aprendizagem 

mais desafiadores; ter mais oportunidades para observar e aprender com alunos 

mais competentes; viver em contextos mais normalizantes e realistas para 

promover aprendizagens significativas; e ambientes sociais mais facilitadores e 

responsivos (MENDES, p.1, 2006). 
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De acordo com Mendes (2006) as práticas inclusivas trazem em si argumentos racionais e 

morais que fazem com que docentes se engajem nessa causa, pois a escola é o ambiente 

onde o desafio para um aluno deficiente tem início. A escolarização por si só já traz 

dificuldades inerentes a seu processo, principalmente quando falamos da escolarização 

das pessoas com deficiência e da inclusão desses alunos em turmas de Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) 

 

Haddad & Pierro (2000) argumentam que no campo dos direitos legais, a primeira 

Constituição brasileira, firmou a garantia de uma “instrução primária e gratuita para todos 

os cidadãos”, portanto também para os adultos. Não importando se esses adultos são 

deficientes ou não, o importante é que o direito a inclusão e a participação ativamente na 

sociedade e na escola sejam garantidos. 

 

Segundo Aragão & Silva (2010) a legislação nacional, assim como os documentos 

internacionais, sofreram várias modificações durante as últimas décadas, com o objetivo 

de garantirem as mudanças necessárias para a implementação e manutenção de uma 

escola inclusiva. 

 

Assim, algumas das preocupações deste trabalho são: verificar se a legislação vem sendo 

cumprida e se existe a possibilidade de dialogar a respeito das mudanças necessárias à 

inclusão do público-alvo da educação especial. 

 

Assim, a proposta deste trabalho está centrada em uma pesquisa de campo que possibilite 

uma análise qualitativa do cotidiano da escola inclusiva com alunos público-alvo da 

educação especial nas aulas de Química e Ciências nas turmas de EJA. 
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JUSTIFICATIVA 

 

A justificativa desse trabalho está centrada na importância do levantamento de dados 

qualitativos sobre a inclusão de jovens e adultos com deficiência nas classes de EJA. 

 

 A elaboração dessa pesquisa visa desenvolver uma análise sobre a relação de alunos e 

professores que estão inseridos no processo de inclusão, uma vez que esse processo não é 

o centro das discussões acadêmicas. Assim, a inclusão de jovens e adultos com 

deficiência torna-se uma temática envolta de preconceitos, afinal quando não se conhece 

os percalços e a realidade do ensino inclusivo, pouco pode se dizer e afazer sobre suas 

dificuldades e objetivos. 

 

A educação especial conta com suas dificuldades e realidades. “Nesta perspectiva, a 

educação especial, sob a forma de educação inclusiva, apesar dos discursos apologéticos, 

tem sofrido impactos e restrições que vêm dificultando a concretização de seus princípios 

e pressupostos” ... (AMARAL & OLIVEIRA, p.3, 2007). Concordando com a fala de 

Amaral & Oliveira (2007), constata-se que a educação inclusiva apesar de suas 

limitações, deve prezar pela garantia de direitos dos indivíduos, e seus direitos à 

educação especial. 

 

Outro apontamento importante sobre a relevância deste trabalho é a possibilidade de 

poder contribuir com dados sobre a realidade das escolas, para que os docentes tenham 

consciência da realidade local e para que a gestão possa propiciar formação continuada 

para os mesmos, afim de garantir educação de qualidade para o público-alvo da educação 

especial. 
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PROBLEMA 

 

Quais as ações de inclusão as escolas Estaduais da região de Alegre tem tomado para 

incluir alunos público alvo da educação especial nas turmas de EJA nas aulas de química 

e ciências? 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Pesquisar a Inclusão promovida nas escolas Estaduais de Alegre para com público alvo 

da educação especial nas turmas de EJA nas aulas de Química e Ciências. 

 

OBJETIVO ESPECIFÍCOS 

 

 

  Realizar uma pesquisa de campo; 

 

 Identificar escolas e professores que trabalham com público alvo da educação 

especial em Alegre; 

 

 Analisar as entrevistas e dados do diário de campo. 
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REVISÃO DE  LITERATURA 

 

Um dos trabalhos que serviram como base para a construção deste projeto é o trabalho de 

Aragão & Silva intitulado “Reflexões de uma licenciada em Química sobre a Inclusão 

Escolar de alunos com Deficiência Visual”, onde os autores deste trabalho apresentam as 

reflexões acerca das práticas de inclusão escolar realizada com alunos com Deficiência 

Visual nas aulas de Química.  

 

Este trabalho é de extrema importância para a base do trabalho que queremos construir, 

pois traz em foco a discussão das práticas educacionais nas Aulas de Química com o 

público alvo da educação especial. Para construir esse trabalho e necessário conhecer as 

variáveis presentes no ensino de química para alunos especiais e esse trabalho traz esse 

panorama. 

 

O trabalho intitulado “Políticas Públicas Contemporâneas para a Educação Especial: 

Inclusão ou Exclusão?” de Amaral & Oliveira (2007), traz como principal objetivo, uma 

análise sobre as políticas de inclusão escolar dos denominados portadores de 

necessidades especiais, em instituições regulares de ensino. Uma importante fonte 

bibliográfica para embasamento e construção deste trabalho. 

 

Amaral & Oliveira (2007) fazem uma análise sobre as políticas públicas para inclusão, e 

consideram que conhecê-las é importante pois, faz com que tenhamos argumentos para 

servir como base para justificar constitucionalmente as discussões sobre inclusão. E 

também oferece argumentos para até mesmo futuramente estruturarmos sugestões de 

políticas que veiam a beneficiar o público alvo da educação inclusiva.  

 

O artigo de Souza & Lopez (2004) intitulado como “EJA Uma Educação Possível ou 

Mera Utopia?” Taz um panorama sobre a Educação de Jovens e Adultos em nosso País e 

faz importantes considerações que podemos ter como base. 
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Souza & Lopez (2004) dizem que a qualidade do ensino depende muito da relação 

professor-aluno. A capacitação do educador se faz por duas vias: a via externa, 

representada por cursos de capacitação, aperfeiçoamento, seminários etc, e a via interior, 

que é a autocrítica. Este trabalho levanta vários aspectos sobre as frustações do ensino de 

jovens e adultos e ainda revela as problemáticas que fazem com que os EJAs não sejam 

tão eficientes mediantes aos seus papeis sociais, para a confecção de nosso trabalho e de 

extrema importância conhecer as problemáticas dos EJAs, e esse trabalho traz esse 

diálogo com as problemáticas, e estruturando o ensino ideal para que os EJAs se 

efetivem.  

 

 

O livro, “Inclusão e escolarização: Múltiplas perspectivas” organizadas por Baptista 

(2009) traz vários trabalhos que podem contribuir na confecção de um trabalho sobre 

inclusão e sobre escolarização, este livro reuni vários artigos com temáticas diversas 

dentro do âmbito da inclusão. Este livro reuniu trabalhos de inclusão e escolarização, o 

que abrange toda a nossa área de pesquisa nos dando base e referência para estruturar 

qualquer trabalho dentro desta temática, textos nesse livro que oferece apoio com dados 

sobre a legislação para a inclusão, a outros textos que nos da apoio epistemológico para 

discutir o ensino para alunos com deficiência. 

 

O trabalho de Souza et al. (2012), intitulado como “Inclusão de Alunos Surdos: Desafios 

e Possibilidades no Ensino de Química” esse trabalho tem por finalidade apresentar as 

dificuldades, superações e possibilidades enfrentadas por alunos surdos em relação ao 

Ensino de Química, e as relações entre um intérprete e o professor. Este trabalho 

possibilita ter um embasamento de como a inclusão esta sendo colocada em prática nas 

aulas de química. 

 

Uma vez que estamos pesquisando a inclusão também no ensino de química então é 

necessário compreender as dificuldades tidas nessa área, e o trabalho de Souza et al. 

(2012) traz uma abordagem das principais dificuldades e dilemas enfrentado por docentes 

de química para inclusão de alunos com deficiência. O texto aborda a dificuldade de 
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inclusão de alunos surdos e traz também uma vasta opção de metodologias de ensino e 

aprendizagem desenvolvidas por docentes para incluir alunos surdos, mais o importante 

deste artigo e a metodologia utilizada para estudar os processos de inclusão, o que sem 

dúvida pode ser usado como base para o presente trabalho. 

 

Outro trabalho que nos serve como um alicerce que apoia fatos constitucionais e 

históricos. O trabalho de Haddad & Pierro nos dá pistas importantes sobre questões legais 

o texto traz uma visão sobre aspectos históricos sobre a escolarização. O trabalho é 

intitulado: “Escolarização de jovens e adultos”, O texto traz visão panorâmica do tema ao 

longo dos séculos da chegada dos portugueses às terras brasileiras, mais precisamente na 

segunda metade do século XX, que segundo Haddad & Pierro (2000) nesta fase o 

pensamento pedagógico e as políticas públicas de educação escolar de jovens e adultos 

ganham a identidade e feições próprias. 

 

Esse trabalho vem de encontro com a nossa perspectiva de trabalho, pois ele tem em sua 

base fatos e relatos sobre leis e sobre escolarização, sem dúvida a necessidade de 

explicitar todos os tópicos sobre essa temática, e esse trabalho nos mostra um leque de 

informações acerca dessa temática.  
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METODOLOGIA 

 

A pesquisa que será realizada pode se definida como uma pesquisa de campo, pois 

estamos de acordo com a definição que Marconi & Lakatos (2003) faz sobre uma 

pesquisa de campo. 

Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações 

e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma 

resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir 

novos fenômenos ou as relações entre eles. Consiste na observação de fatos e 

fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados a eles 

referentes e no registro de variáveis que se presume relevantes, para analisá-los 

(MARCONI & LAKATOS 2003, p.188). 

 

 

Nossa pesquisa foi definida como uma pesquisa qualitativa e descritiva, uma vez que não 

estaremos preocupados em levantamentos de dados estatísticos, mais sim de relações 

entre aluno, professor e escola. Godoy (1995) define a pesquisa quantitativa como: 

 
Os estudos denominados qualitativos têm como preocupação fundamental o 

estudo e a análise do mundo empírico em seu ambiente natural. Os estudos 

denominados qualitativos têm como preocupação fundamental o estudo e a 

análise do mundo empírico em seu ambiente natural. Nessa abordagem 

valoriza-se o contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a 

situação que está sendo estudada (GODOY, p.3, 1995). 
 

 

Será elaborado um questionário para entrevista semiestruturada, onde o objetivo é 

averiguar as possíveis ações de inclusão e as possíveis metodologias dos docentes para 

isso, para obtenção de dados sobre a estrutura das escolas o outro material que também 

será utilizado na pesquisa e o diário de bordo. Entendemos que a estrutura física da escola 

implica nas ações de inclusão. Necessitamos analisar as ações inclusivas tomadas por 

escolas e docentes nas turmas de EJA, contando assim com duas fontes de dados como 

entrevista e diário de bordo.  

 

O primeiro passo seria então o levantamento das instituições estaduais de Alegre que 

contam com alunos deficientes nas turmas de química e ciências mais especificamente 
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nas turmas de EJAs em seguida a construção de um questionário que possibilite levantar 

dados que revelam o processo de inclusão, na busca de dados qualitativos, especificando 

um pouco mais sobre o caráter desta pesquisa na fala de Marconi & Lakatos (2003): 

 

...estudos exploratório-descritivos combinados - são estudos exploratórios que 

têm por objetivo descrever completamente determinado fenômeno, como, por 

exemplo, o estudo de um caso para o qual são realizadas análises empíricas e 

teóricas. Podem ser encontradas tanto descrições quantitativas e/ou qualitativas 

quanto acumulação de informações detalhadas como as obtidas por intendido 

da observação participante. Dá-se precedência ao caráter representativo 

sistemático e, em consequência, os procedimentos de amostragem são flexíveis 

(MARCONI & LAKATOS 2003, p.188)... 

 

Caracterizando então a pesquisa a ser realizada com descritiva e qualitativa estamos de 

acordo com Marconi & Lakatos (2003), pois não é um fator central em nossas discussões 

aspectos quantitativos e estatísticos.  

 

Tendo isso em foco para a elaboração de um questionário que vise o levantamento de 

ações fatos e experiências de docentes e alunos no processo de inclusão. E o último passo 

então seria a aplicação do questionário e análise das escolas, o que é de extrema 

importância, pois nesse tipo de pesquisa a análises tem que compreender uma grande 

parte do objeto de estudo, temos que escola em sua estrutura física e organizacional tem 

muito a nos dizer e por esse fato que justificamos o uso de diário de bordo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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Para um entendimento da temática educação inclusiva é necessário conhecermos sua 

construção histórica em nosso país e no mundo, considerando fatores sociais, econômicos 

e políticos. Segundo Mendes (2006): 

 
Até a década de 1970, as provisões educacionais eram voltadas para crianças e 

jovens que sempre haviam sido impedidos de acessar a escola comum, ou para 

aqueles que até conseguiam ingressar, mas que passaram a ser encaminhados 

para classes especiais por não avançarem no processo educacional (MENDES, 

p.1, 2006). 
 

 

Como apurado por Mendes (2006), a criação de turmas especiais que mais segregavam 

do que incluíam tem seu início na década de 1970, e nesse ponto Mendes alega que o 

olhar do mundo mudava sobre a temática inclusão escolar, pois; 

 
A inclusão, em contrapartida, estabelecia que as diferenças humanas eram 

normais, mas ao mesmo tempo reconhecia que a escola estava provocando ou 

acentuando desigualdades associadas à existência das diferenças de origem 

pessoal, social, cultural e política, e por isso pregava a necessidade de reforma 

educacional para prover uma educação de qualidade para todas as crianças 

(MENDES, p.395, 2006). 

 

 

Seria então normal a tomada de novas políticas educacionais para com os alunos com 

deficiência. E no Brasil em 1988 segundo Silva et al (2012) a constituição Federal no 

artigo 205, estabelece que a educação é direito de todos e que as necessidades especiais 

devem ter atendimento no ensino regular. Um importante marco em nossa historia e em 

1994, segundo Mendes (2006) é promovida pelo governo da Espanha e pela UNESCO, a 

Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais: acesso e qualidade, 

que produziu a Declaração de Salamanca (Brasil, 1997), Mendes (2006) alega que a 

partir de então, ganham terreno as teorias e práticas inclusivas em muitos países, 

inclusive no Brasil. 

A partir de então, segundo os gestores das políticas públicas, começava-se a 

vivenciar um momento de transição, no qual procurava-se romper com uma 

tradição seletiva e excludente no campo educacional, que reduzia a função da 

instituição escolar, à transmissão de conhecimentos aos alunos capazes de 

serem instruídos, o que, obviamente, excluía aqueles que seriam, 

supostamente, inaptos para a escolarização (OLIVEIRA & AMARAL, p.7. 

2007). 
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Como argumentado por Oliveira & Amaral (2007) as políticas públicas passaram por 

uma fase de transição pós a Declaração de Salamanca, mais a discussão acerca de uma 

escola mais inclusiva até hoje GERA uma forte mobilização de profissionais da 

educação. Isso de deve por diversos fatores, como a falta de estrutura das escolas, falta de 

profissionais capacitados para lidar com alunos com deficiência.  

 

Segundo Oliveira & Amaral “para que uma escola se torne, verdadeiramente inclusiva, é 

preciso que seus professores sejam motivados, envolvidos com o novo paradigma da 

inclusão e, sobretudo, capacitados para dar conta de atender às diversidades, às 

necessidades de seus alunos especiais, para que eles não fracassem na escola e na 

sociedade” (OLIVEIRA & AMARAL, p.8. 2007). Quando trazemos essa discussão para 

o EJA vemos que essa área tem suas próprias dificuldades. 

 

 
O professor da EJA deve compreender a necessidade de respeitar a pluralidade 

cultural, as identidades, as questões que envolvem classe, raça, saber e 

linguagem dos seus alunos, caso contrário, o ensino ficará limitado à imposição 

de um padrão, um modelo pronto e acabado em que se objetiva apenas ensinar 

a ler e escrever, de forma mecânica. Enfim, o que se pretende com a educação 

de jovens e adultos é dar oportunidade igual a todos (SOUZA & LOPEZ, p.13, 

2004). 
 

 

Como Souza & Lopez (2004) afirmam, é necessário construir uma educação de jovens e 

adultos que consiga dar oportunidades iguais para todos os alunos, independente de suas 

características. E o ensino de Química e Ciências apresentam suas próprias dificuldades 

que tem que ser superadas junto com os problemas de inclusão de alunos deficientes em 

turmas regulares de ensino e nas turmas de EJA. 

 
Para que a diversidade humana possa fazer-se presente como valor universal, a 

escola precisa assumir uma postura de desconstrutora de igualdade, visando 

incluir na tessitura social aqueles que vêm sendo sistematicamente excluídos 

(BAPTISTA et al, p.97, 2009). 

 

 

Ter alunos com deficiência em turmas de EJA é uma dificuldade tão grande quanto ter 

alunos inclusos em uma turma regular, Baptista et al (2009) alega que esse aspecto que 

dificulta a inclusão escolar de diversas formas pode ser superado apenas se a escola 
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passar a pensar em um aluno com suas particularidades e não pensar em um grupo de 

alunos que tem semelhança um com outro. 

 

 

Na história recente da educação especial, as consequências das políticas 

abrangentes de escolarização têm sido associadas ao debate sobre o tipo e a 

qualidade de atendimento educacional oferecido ás pessoas com deficiências 

ou com necessidades educativas especiais (BAPTISTA et al, p.89, 2009). 

 

 

Vemos que não basta levar o aluno até a instituição escola, mais o que se faz depois que o 

aluno esta na escola é o foco para uma discussão mais significativa sobre escolarização e 

inclusão. Baptista et al (2009) alega que a discussão acerca da qualidade do tratamento 

das escolas para com os alunos com deficiências ou com necessidades educativas 

especiais e a principal discussão na história recente da educação especial.  

 

Evidenciar os processos de ensino e aprendizagem, ilustrar o tratamento que as escolas 

vêm realizando para se torna mais inclusiva é uma forma de contribuir para a construção 

de uma educação mais igualitária e justa para todos. 

 

Temos trabalho que abordam essa discussão, por isso eles são de extrema importância 

para alunos deficientes e professores que trabalham com esse público, até porque uma das 

dificuldades da inclusão é o preconceito que dificulta qualquer possibilidade de 

construção de uma escola inclusiva e justa para qualquer tipo de aluno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CRONOGRAMA 
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 Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 

Levantamento  

bibliográfico 

******

* 

*******      

Elaboração do 

questionário 

  ******

* 

    

Aplicação do 

questionário 

   ******

* 

*******   

Tabulação dos 

dados 

     ******

* 

 

Confecção do 

Trabalho 

      ******

* 

Tabela1.Tempo estimado para realização das atividades propostas 
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